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RESUMO  
Este trabalho é resultado da pesquisa realizada com docentes de duas 
escolas estaduais em Piritiba-BA, visando entender como estes compreendem 
as concepções pedagógicas e os estilos de ensino aplicados à educação física 
escolar.  
A pesquisa foi desenvolvida durante Trabalho de Conclusão de Curso II 
do Curso de Licenciatura em Educação Física do Programa UAB da 
Universidade de Brasília – Pólo Piritiba, onde nota-se a realidade da Educação 
Física nas escolas públicas. Os dados levantados pela pesquisa de campo 
tomam significado a partir da análise e interpretação de dados por meio da 
elaboração de questionário e aplicado nas escolas selecionadas por meio de 
seus docentes.  
Como resultado, o texto reflete sobre o entendimento dos docentes, 
(sobre) a utilização das Concepções Pedagógicas e seu emprego nas aulas de 
Educação Física e possíveis soluções para melhorá-las. 
 
Palavras-chaves: Concepções Pedagógicas, Educação Física Escolar e PCNs. 
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ABSTRACT 
 This work is the result of the research carried out with teachers from two 
state schools in Piritiba-BA, aiming to understand how they understand the 
pedagogical conceptions and teaching styles applied to physical education in 
school. 
 The research was developed during Completion Work of Course II of the 
Physical Education Degree Course of the UAB Program of the University of 
Brasília - Pólo Piritiba, where the physical education reality in public schools is 
noted. The data collected by the field research have significance from the 
analysis and interpretation of data through the elaboration of questionnaire and 
applied in the selected schools through their teachers. 
 As a result, the text reflects on teachers' understanding of the use of 
Pedagogical Conceptions and their use in Physical Education classes and 
possible solutions to improve them. 
 
Keywords: Pedagogical Conceptions, School Physical Education and PCNs. 
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1 – INTRODUÇÃO  
 Este trabalho constitui-se como relatório final do Projeto de Pesquisa 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: REFLEXÕES E AÇÕES SOBRE A PRÁTICA 
DE ENSINO. Apresentando dados finais deste projeto.   
A seguinte pesquisa teve como objetivo avaliar as ações de intervenção 
pedagógicas quanto ao nível de adequação paradigmática para promover 
resultados positivos no desenvolvimento das atividades desenvolvidas na 
prática docente e o emprego das Concepções Pedagógicas e de sua prática 
nas aulas de Educação Física. A análise do emprego destas concepções 
possibilita uma melhor compreensão sobre o homem e, a partir dela, obter o 
entendimento de diferença e de inclusão subjacentes as suas elaborações 
teóricas de referência.  
As análises centraram-se nas categorias que orientaram tais 
teorizações, quais sejam: a biologia, na concepção Desenvolvimentista; a 
Concepção Construtivista; a linguagem e a comunicação, na concepção 
Crítico-emancipatória, o poder sobre o próprio corpo, na Psicomotricidade e a 
luta de classes, na concepção Crítico-superadora.  
Entendemos que é necessário compreender essas concepções na atual 
conjuntura social e política por que passa o Brasil. Além disso, a cultura e a 
defesa da diversidade cultural e da alteridade que trazem implicações para a 
educação e também para a Educação Física como componente curricular. 
 Neste Projeto de Pesquisa, pretende-se refletir sobre como os 
professores compreendem estas concepções pedagógicas e os estilos de 
ensino aplicados à educação física escolar.  
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2 – JUSTIFICATIVA 
 Diante do contexto de dificuldades enfrentadas pelos docentes de 
Educação Física, no que se refere à falta de condições de trabalho por conta 
da precariedade das escolas púbicas, busca-se, neste Projeto de Pesquisa, 
compreender a percepção dos docentes de Educação Física, do Ensino 
Fundamental anos finais e do Ensino Médio de escolas estaduais da cidade de 
Piritiba-BA, acerca da importância das Concepções Pedagógicas e do seu 
emprego nas aulas de Educação Física.  
Pretende-se com este projeto frear o crescente desinteresse dos alunos por 
uma disciplina tão importante para a sua formação integral. Para isto, busca-se: 
 Conhecer como pensam os docentes de Educação Física sobre o papel 
desta disciplina e suas concepções no âmbito escolar; 
 Conhecer as dificuldades que impedem os docentes de utilizar melhor as 
Concepções Pedagógicas de sua preferência; 
 Saber se as Concepções Pedagógicas são aplicadas no cotidiano 
destas escolas e entender de que forma isto é realizado. 
Assim, pode-se ter como problemática central, norteadora desta pesquisa, a 
questão de como os professores de Educação Física têm utilizado as 
Concepções Pedagógicas em sua prática de ensino nas Escolas Públicas 
Estaduais na cidade de Piritiba. 
Deseja-se, com as informações levantadas, fornecer subsídios para que os 
docentes de Educação Física possam melhorar e/ou implementar suas aulas e 
saber que Concepção Pedagógica se adéqua melhor a seu grupo de alunos.  
Desta forma, podem-se superar as dificuldades enfrentadas pelos docentes 
quanto à falta de interesse dos alunos e a precariedade de material e espaço 
físico para oferecerem um serviço de qualidade.  
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3 – OBJETIVO: 
3.1 – Objetivo Geral 
Avaliar as ações de intervenção pedagógicas quanto ao nível de 
adequação paradigmática para promover resultados positivos no 
desenvolvimento das práticas docentes. 
 
3.2 – Objetivos específicos 
● Avaliar a prática de ensino das ações pedagógicas que abrangem vários 
conteúdos, como a dança, ginástica, lutas, jogos motores, atividades lúdicas e 
recreativas, atividades expressivas, atletismo, esportes coletivos e individuais; 
● Analisar a operacionalização dos vários conteúdos que a educação 
física oferece e como as ações pedagógicas propostas nas aulas possibilita 
que os alunos vivenciem a cultura corporal do movimento.  
● Ampliar a visão dos profissionais de Educação Física quanto às 
possibilidades de intervenção e sobre como aplicar os diversos conteúdos, não 
obstantes as possíveis dificuldades de recursos. 
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4 – REVISÃO DE LITERATURA  
 A origem da educação física remota precisava desenvolver capacidades 
corporais com a finalidade de sobreviver, mas, isso acontecia de forma 
inconsciente, é, exatamente, deste período que verificamos os primeiros 
registros da força física humana sendo exercida. Com isso, o corpo humano 
adquiriu uma anatomia como resultado evolutivo de um aperfeiçoamento 
realizado por nossos ancestrais que necessitavam correr, nadar, levantar, 
pular, entre outros exercícios para a sua sobrevivência.  
A Educação física, com o passar do tempo, tornou-se uma área do 
conhecimento humano ligada às práticas corporais historicamente produzidas 
pela humanidade. Sendo assim, o processo pedagógico que visa à formação 
do homem capaz de se conduzir plenamente em suas atividades. Com isso, 
tanto a educação da criança quanto a do jovem sentiram a necessidade de 
serem vistas numa ótica global, ou seja, não somente o corpo, mas, corpo, 
mente e espírito que visam à formação integral do ser humano. 
Os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000)), nos 
trazem a ideia de que a Educação Física está além do simples ensino das 
modalidades esportivas tradicionais, mas nos levam a uma missão de oferecer 
ao aluno a oportunidade de se apropriar da Cultura Corporal presente na 
Educação Física Escolar, fornecida pelos conteúdos relacionados ao esporte, o 
jogo, a dança, as lutas e a ginástica. Nisso percebemos que a cultura corporal 
do movimento, precisa ser partilhada, seja como prática ou informação. Mas a 
não vivência dessa abrangência faz com que os alunos tenham pouco ou 
nenhum interesse com as aulas de Educação Física.  
A Educação Física não pode se furtar a sua missão primeira que é 
formar cidadãos que tenham a capacidade e a coragem de tomarem posição 
critica diante das novas formas de cultura corporal e de movimento. 
 
A Educação Física enquanto componente curricular da Educação 
básica deve assumir então uma outra tarefa: introduzir e integrar o 
aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai 
produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para 
usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das 
ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da 
vida. “A integração que possibilitará o usufruto da cultura corporal de 
movimento há de ser plena – é afetiva, social, cognitiva e motora. 
Vale dizer, é a integração de sua personalidade” (Betti, 1992, 1994a). 
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Acredita-se que na Educação Física no Ensino Fundamental e Médio 
não seja suficiente passar para os alunos apenas a técnica dos movimentos, 
habilidades básicas e as capacidades físicas, mas se faz preciso visualizar 
uma série de fatores, como os procedimentos, os fatos, os conceitos, as 
atitudes e os valores como conteúdos, todos no mesmo nível de importância. 
 
Nesse sentido, o papel da Educação Física ultrapassa o ensinar 
esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas, expressivas, e o 
passar conhecimentos sobre o próprio corpo para todos, em seus 
fundamentos e técnicas (dimensão procedimental), mas inclui 
também os seus valores subjacentes, ou seja, quais atitudes os 
alunos devem ter nas e para as atividades corporais (dimensão 
atitudinal). E, finalmente, busca garantir o direito do aluno de saber 
por que ele está realizando este ou aquele movimento, isto é, quais 
conceitos estão ligados àqueles procedimentos (dimensão 
conceitual). (Coletivo de Autores, 2009, pág. 17) 
 
Na segunda fase do Ensino Fundamental (a partir do 4º/5º anos do 
Ensino Fundamental), já se viveu, pelo menos em tese, a estimulação 
psicomotora, que facilita o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da 
criança, e, privilegiou-se o desenvolvimento das habilidades motoras básicas, 
jogos e brincadeiras de variados tipos e atividades de auto-testagem. É, a partir 
do 4º /5º anos do Ensino Fundamental, que devem ser promovidas a iniciação 
nas formas culturais do esporte, das atividades rítmicas/dança e das ginásticas. 
É importante considerar que, nessa fase, a aprendizagem de uma habilidade 
técnica deve ser secundária em relação à concretização de um ambiente e de 
um estado de espírito lúdico e prazeroso, e levar em conta o potencial 
psicomotor dos alunos. O aperfeiçoamento em habilidades específicas e a 
aprendizagem de habilidades mais complexas devem ser buscados no 7º e 8º 
anos do Ensino Fundamental, quando também pode iniciar-se um trabalho 
voltado para a aptidão física, entendida como o desenvolvimento global e 
equilibrado das capacidades físicas (resistência aeróbica, resistência muscular 
localizada e flexibilidade). 
 No Ensino Médio, estudos demonstram uma progressiva desmotivação 
em relação à Educação Física já desde o final do Ensino Fundamental 
(Caviglioli, 1976; Betti, 1986; Zonta, Betti & Liz, 2000). Os adolescentes 
adquirem uma visão mais crítica, e já não atribuem à Educação Física tanto 
crédito. A atividade física, central em suas vidas até 12 ou 13 anos, cede 
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espaço para outros núcleos de interesse (sexualidade, trabalho, vestibular, 
etc.). É exatamente no Ensino Médio que a Educação Física precisa oferecer o 
seu melhor, nas suas características próprias e inovadoras. Este oferecimento 
quer visualizar a nova fase cognitiva e afetivo-social percebida pelos 
adolescentes. Para isso, os professores precisam estar abertos e dispostos a 
praticarem as concepções pedagógicas oferecidas pela Educação Física e 
seus teóricos. 
 
As concepções de avaliação dependem das concepções mais gerais 
de metodologia, relação professor/aluno e aprendizagem. Lüdke & 
Mediano (1992) caracterizam duas concepções básicas da avaliação: 
tradicional e progressista ou construtivista. Na concepção tradicional, 
o professor transmite conhecimentos ao aluno, que aprende de forma 
passiva; a avaliação usa uma medida, através de uma prova, que 
atribui ao aluno uma nota fria, que não serve para reformular o 
processo, e mede apenas habilidades cognitivas. Na concepção 
progressista, o professor, orientador da aprendizagem, faz 
diagnósticos, considera a capacidade de aprendizagem do aluno, e 
se autoavalia; o aluno, sujeito da aprendizagem, é mais crítico e 
também se autoavalia; a avaliação é contínua, e serve para a 
reorientação do processo. (Lüdke & Mediano (1992). 
  
Vivemos tempos onde a velocidade da informação faz com que as 
mudanças e transformações sociais sejam bastante rápidas e profundas, isso, 
às vezes, ocorre de maneira bastante traumatizante e dramática. É fato que, 
nas escolas, os professores de Educação Física precisam aprofundar os 
conhecimentos teóricos para estreitar as relações entre teoria e prática 
pedagógica. 
 
“É preciso enfim levar o aluno a descobrir os motivos para praticar 
uma atividade física, favorecer o desenvolvimento de atitudes 
positivas para com a atividade física, levar à aprendizagem de 
comportamentos adequados na prática de uma atividade física, levar 
ao conhecimento, compreensão e análise de seu intelecto todas as 
informações relacionadas às conquistas materiais e espirituais da 
cultura física, dirigir sua vontade e sua emoção para a prática e a 
apreciação do corpo em movimento”. (Betti (1992, p. 286)). 
 
 Os conteúdos das aulas de Educação Física escolar devem estar 
inseridos na vida real dos alunos de maneira concreta, revelando seus sonhos, 
projetos e necessidades. Nestas devem ser abordados aspectos teóricos e 
práticos relativos à melhoria do desempenho de habilidades físicas, através da 
ginástica e das práticas esportivas, dentre outras manifestações da cultura 
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corporal. Se estes aspectos não estiverem presentes na prática educativa 
torna-se uma dissimulação. 
 
Teorizações pedagógicas da Educação Física e suas 
concepções de homem  
As Concepções Pedagógicas da Educação Física, que na minha 
avaliação são mais utilizadas, são:  
 A Concepção Desenvolvimentista 
Essa concepção foi apresentada no livro Educação Física escolar: 
Fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista, de Tani et al. (1988) nos 
anos finais da década de 1980 e exerce forte influência na Educação Física. O 
objetivo desta concepção é “[...] buscar nos processos de crescimento, 
desenvolvimento e de aprendizagem motora do ser humano esta 
fundamentação” (TANI et al., 1988, p. 1). Nela as habilidades são classificadas 
como: 
 Habilidades básicas (andar, correr, saltar, arremessar, quicar, rebater...); 
 Habilidades perceptivas (atividades motoras que envolvam a percepção 
do executante, por meio dos estímulos visual, auditivo, tátil e 
cinestésico);  
 Habilidades específicas (chute no futebol, cortada no voleibol, o 
arremesso à cesta e à bandeja do basquete), as quais dependem das 
habilidades básicas (andar, correr, saltar, arremessar, quicar, rebater...); 
e comunicação não verbal, isto é, atividades que permitem a expressão, 
tais como a dança, a ginástica rítmica desportiva e até mesmo a 
ginástica olímpica. 
A concepção Desenvolvimentista apresenta uma sequência de 
desenvolvimento motor e faixa etária aproximada para cada fase de 
desenvolvimento (TANI et al., 1988):  
 Movimentos determinados culturalmente (a partir de 12 anos);  
 Combinação de movimentos fundamentais (7 a 12 anos);  
 Movimentos fundamentais (2 a 7 anos); movimentos rudimentares (1 a 2 
anos), e;  
 Movimentos reflexos (vida uterina a 4 meses após o nascimento).  
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O homem é entendido, nessa concepção, como homem biológico que pode ser 
estudado, analisado e desenvolvido de forma fragmentada em suas dimensões 
motora, afetivo-social e cognitiva. 
 
 A Concepção Crítico-emancipatória 
Nesta Concepção, a Educação Física é percebida como campo acadêmico que 
estuda o ato de “movimentar-se” humano. Ela surgiu no início dos anos de 
1990, teve como produção de referência o livro Transformação didática do 
esporte, de Elenor Kunz (1994), (KUNZ, 1994, p. 6-12). 
Seus objetivos são: 
 Anunciar e estimular mudanças reais e concretas, tanto na concepção 
de ensino e de método, como nas suas condições de possibilidade, na 
prática pedagógica do professor de Educação Física;  
 Entender o “pessimismo teórico” para alcançar-se um “otimismo prático”; 
ensinar o esporte pela sua “transformação didático-pedagógica”;  
 Tornar o ensino escolar “uma educação de crianças e jovens para a 
competência crítica e emancipada”;  
 Redimensionar o sentido educacional e as formas práticas de ensinar 
Educação Física;  
 Constituir uma nova concepção de ensino para as modalidades 
esportivas tradicionais, em nível escolar. 
A Concepção Crítico-emancipatória precisa, na prática, está acompanhada de 
uma didática comunicativa, pois ela deverá fundamentar a função do 
esclarecimento e da prevalência racional de todo agir educacional. (KUNZ, 
1994, p. 29). Nela a educação é entendida como um processo em que sempre 
se desenvolvem ações comunicativas. 
 
 A Concepção Crítico-superadora  
O livro que fundamenta essa concepção é a Metodologia do Ensino de 
Educação Física (SOARES et. al., 1992), que foi produzido por um coletivo de 
autores no ano de 1992, os quais consideram que a disciplina pedagógica 
Educação Física tem como objeto de estudo temas inerentes à cultura corporal 
- os mesmos que historicamente a compõem nas formas de manifestação de 
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jogos, de lutas, de ginástica, de dança e de esporte. Esta Concepção considera 
o homem a partir de sua perspectiva de classe, com foco nas necessidades da 
classe trabalhadora, na qual se incluem as classes populares. Ela entende que 
o desenvolvimento humano está vinculado ao desenvolvimento social, à 
consciência de classe e à apropriação da produção humana. Segundo o 
Coletivo de autores (1992), a Concepção Crítico-superadora, não busca 
somente de aprender o jogo pelo jogo, o esporte pelo esporte, ou a dança pela 
dança, mas esses conteúdos devem ser vistos numa ótica metodológica, a fim 
de que possam ser contextualizados criticamente e aprendidos na sua 
totalidade enquanto conhecimentos construídos culturalmente, e ainda serem 
instrumentalizados para uma interpretação crítica da realidade que envolve o 
aluno. 
 
 A Concepção Construtivista 
O Construtivismo auxilia na formulação das atividades que prezam o 
crescimento e o desenvolvimento sensorial, motor, cognitivo e afetivo do seu 
público-alvo através de motivações que transcendem a própria razão do fazer 
pelo fazer.  
As necessidades da Educação Física devem ser formuladas e construídas pelo 
compromisso com o futuro, com o corpo, expressão social e simbolismo, a 
integração dos valores sociais e afetivos e a promoção da inclusão, integração 
e cooperação social. 
 
 A Concepção Psicomotora 
Segundo Vitor da Fonseca (1988) a psicomotricidade atualmente é 
concebida como a integração superior da motricidade, produto de uma relação 
entre o individuo e o meio, na qual a consciência se forma e se materializa. 
O poder agir, o poder sobre o próprio corpo, de acordo com Lapierre 
(1988) e a descoberta deste "poder agir" associado ao "poder sentir" é o que 
traz uma nova dimensão ao prazer do movimento, é o prazer de ação, de 
vivenciar as coisas simples e complexas. O qual o prazer de viver o próprio 
corpo é experimentar o prazer do movimento em si mesmo. 
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As práticas pedagógicas em Educação Física devem levar em conta a 
realidade educativa presente no cotidiano escolar e nas suas especificidades. 
Sem ter um olhar aprofundado, não é possível saber se existem nas escolas 
uma abordagem, uma metodologia ou princípios específicos que possam 
confirmar o ensino de maneira que esta forme indivíduos capazes de 
compreender “criticamente” os componentes culturais, sociais e históricos. 
Essa dúvida ocorre, principalmente, devido às questões que permeiam o 
caminho trilhado na busca pela emancipação. 
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5 – METODOLOGIA  
Este Projeto de Pesquisa teve como Metodologia a Pesquisa de Campo 
realizada na forma quantitativo-descritiva através questionários com questões 
Semi-estruturadas com professores do Ensino Fundamental II e do Ensino 
Médio do Colégio Estadual Almirante Barroso e da Escola Basílio Catalá, 
situadas em Piritiba-BA. 
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6 – ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 
 A fase de campo deste Projeto de Pesquisa a dois colégios da cidade de 
Piritiba, sendo eles: Colégio Estadual Almirante Barroso, que oferta somente o 
Ensino Médio e Escola Estadual Basílio Catalá, que oferta o Ensino 
Fundamental II. Nestas Unidades Escolares foram entrevistadas duas 
professoras, uma de cada unidade. 
A fase de campo teve inicio dia 30 de Agosto de 2017 e término dia 06 
de Setembro de 2017.  
A Metodologia a Pesquisa de Campo foi realizada através questionários 
com questões Semi-estruturadas. 
Optamos em preservar a identidade dos profissionais que aceitaram 
participar da pesquisa e os mesmos serão denominados a partir de agora por 
Docente 1 e Docente 2. 
 
TABELA DE RESULTADOS 
 
CATEGORIA DE 
ANÁLISE 
 
PESSOAS PESQUISADAS 
Questões  
Semi-estruturadas 
Respostas 
Docente 1 Docente 2 % 
Q03 Critico-emancipatória  Crítico-superadora 50% 
Q04 SIM 100% 
Q05 SIM 100% 
Q06 NÃO 100% 
Q07 SIM 100% 
Q08 SIM 100% 
Q09 SIM 100% 
Q10 SIM NÃO 50% 
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Q11 SIM 100% 
Q12 Campo de Futebol Quadra Descoberta 50% 
Q13 E 100% 
Q14 09 100% 
Q15 NÃO 100% 
 
   
ANÁLISE DOS DADOS 
Analisando o questionário podemos observar uma grande similaridade 
nas respostas e poucas divergências.  
Comecemos nossa análise pelas poucas divergências.  
 Questão 03, que trata sobre qual Concepção Pedagógica surtiria melhor 
efeito nas aulas de Educação Física. 
O Docente 1 optou pela Concepção Crítico-emancipatória.   
Nesta Concepção a educação é entendida como um processo em que sempre 
se desenvolvem ações comunicativas. E, por isso, precisa, na prática, está 
acompanhada de uma didática comunicativa, pois ela deverá fundamentar a 
função do esclarecimento e da prevalência racional de todo agir educacional. 
O Docente 2 optou pela Concepção Crítico-superadora.  
Esta Concepção defende uma perspectiva dialética, ou seja, uma visão de 
transformação qualitativa, de mudanças, aquela que considera o constante 
movimento que presenciamos na realidade, uma visão de totalidade para a 
construção do conhecimento, auxiliando assim na formação de um indivíduo 
inserido na sociedade.  
Vemos que as duas Concepções, dentro das suas peculiaridades, tem 
muito a agregar no ensino/aprendizagem dos alunos na educação física 
escolar. 
 Questão 10 que questiona se, na formação dos docentes, falta aos 
professores de Educação Física conhecimentos teóricos metodológicos 
para que possam redimensionar sua prática pedagógica e desenvolver 
atividades lúdicas na escola? 
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Houve uma discordância entre os docentes 1 e 2. O Docente 1 acredita que 
faltam aos professores de Educação Física conhecimentos teóricos 
metodológicos para que possam redimensionar sua prática pedagógica e 
desenvolver atividades lúdicas na escola. Já o Docente 2 acredita que não.   
Acreditamos que a formação do docente de Educação Física deve ser 
vista como um fator essencial para este desenvolver um bom trabalho.  
 Visualizando a questão da similaridade das respostas observamos: 
 Questão 13, a resposta marcada por ambos os docentes nos diz que:  
A maioria dos alunos prefere o Esporte em detrimento dos outros 
conhecimentos da Educação Física Escolar.  
Infelizmente, esta herança de práticas educacionais antigas ocorre com 
frequência. Mesmo a Educação Física possuindo um referencial teórico-
científico, vasto. Por conta, desta herança, torna-se difícil abordar na escola 
outros conhecimentos da Cultura Corporal além do esporte propriamente dito. 
 Questão 12, está implícito que mesmo não possuindo os espaços físicos 
dos sonhos do educador físico, as duas referidas Unidades Escolares 
possuem seus espaços para a prática da Educação Física, e isso já é 
uma grande vitória, visto que em muitas outras faltam um espaço 
apropriado. 
 Segundo a LDB, lei 9.394 de 1996, de diretrizes e bases da educação 
brasileira, o Estado tem o DEVER de garantir "padrões mínimos de qualidade 
de ensino definido como a variedade e quantidade mínimas, por aluno, de 
insumos indispensáveis ao desenvolvimento do processo ensino-
aprendizagem" (Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e 
Tecnológica, 1999, p.40).  
Infelizmente a realidade que vemos é outra. A grande maioria das escolas 
públicas não possuem espaços adequados para a prática esportiva.  
A presença de locais apropriados para a Educação Física é de extrema 
importância, tanto para o docente, quanto para o educando. Quando as 
autoridades derem a necessária atenção ao espaço físico escolar, teremos 
uma melhora significativa no ensino. 
Comparando este projeto de pesquisa com outros vistos, percebemos 
que a localização da cidade de Piritiba-BA e suas características censitária 
(possui cerca de 26 mil habitantes) e, as condições socioeconômicas, 
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influenciaram em muito no resultado. Por ser uma cidade pequena os docentes 
correm o risco da acomodação. Em outras pesquisas é grande o número de 
profissionais que não conhecem as Concepções Pedagógicas, já na nossa 
realidade em que o numero de docentes é bastante reduzido, frente, por 
exemplo, a pesquisa realizada por Marina Mariano em Campinas em que o 
percentual de conhecimento cresce significavelmente. 
 Temos ciência de que todo docente no decorrer de sua formação 
humana e acadêmica, forma conceitos próprios de aluno, de escola e de 
comunidade, os quais são direcionados para a sua prática pedagógica, para a 
idealização e planejamento de seus conteúdos e de sua metodologia, de 
acordo com essa reflexão de Darido e Rangel.  
 
[...] a prática de todo professor, mesmo que de forma pouco 
consciente, apoia-se em determinada concepção de aluno, ensino e 
aprendizagem, que é responsável pelo tipo de representação que o 
professor constrói sobre o seu papel, o papel do aluno, a 
metodologia, a função social da escola e os conteúdos a serem 
trabalhados (DARIDO e RANGEL, 2005, p.2). 
 
Esses conceitos são formados na personalidade do docente antes e depois da 
vida acadêmica, carrega em si a cultura de seus antepassados, bem como o 
conhecimento e a opção sobre a concepção que norteia sua prática 
pedagógica. Desta forma, vemos que no contexto da Educação Física Escolar, 
existem algumas abordagens que se interessam apenas pelo desenvolvimento 
biológico do aluno, outras pela perfeição do gestor motor, outras que 
preconizam a aprendizagem de uma Cultura Corporal de movimentos e há 
ainda aquelas que veem a Educação Física como uma eterna luta de classes. 
Entendemos que todas essas concepções têm suas virtudes e seus defeitos, e 
que, alguma delas, serve de base para a prática pedagógica dos professores 
de Educação Física das nossas escolas. 
 Por conta desta diversidade, percebemos docentes trabalhando, na sua 
prática pedagógica, desde os conteúdos esportes (futebol, futsal e handebol), 
ou jogos populares (queimada ou barra bandeira) ou brincadeiras de roda e 
pega, ou ainda os jogos pré-desportivos. 
 Durante a pesquisa de campo, observamos nas aulas de Educação 
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Física das escolas pesquisadas o exagero de atividades e falta quase absoluta 
do emprego das Concepções Pedagógicas, desvirtuando assim a importância 
do professor da disciplina, que passa a ser tratado como “treinador” ou 
“entregador de bola” ou “recreador”. Durante a observação das atividades 
desenvolvidas pelos Docentes “1” e “2”, que todos possuem bom domínio de 
turma, que conseguem despertar a atenção e o interesse dos alunos em suas 
aulas e que centralizaram todas as atividades, ditando as regras e fazendo 
intervenções durante as aulas, enquanto os alunos se limitavam a ouvir e 
executar o comando, emitindo poucas opiniões, deixando claro o uso da 
pedagogia tradicional. Foi observado, também, que os maiores problemas, que 
os docentes enfrentam são: a falta de estrutura física nas escolas para a 
prática das atividades e a falta de interesse dos alunos com as aulas. 
 Apesar dos Docentes “1” e “2” afirmarem, nas suas entrevistas, que 
preferem usar em suas aulas as abordagens Crítico-Superadora e Crítico-
emancipatória, foi observado que mesmo dirigindo suas práticas em poucos 
momentos para o jogo cooperativo e lúdico, com a intenção de mostrar a 
importância do respeito mútuo e solidariedade, trabalhando assim não só a 
técnica, mas, também, os conceitos e atitudes vinculadas ao jogo, não foi 
realizada uma reflexão ampla da realidade e o que representariam aqueles 
jogos na superação dos valores impostos pela classe dominante que nos levou 
a atribuir as atividades práticas como conteúdos mais aproximados da proposta 
dos PCNs. (Parâmetros Curriculares Nacionais), principalmente devido ao 
estímulo de jogar um jogo, modificá-lo e discutir o que é melhor ou pior na 
atividade. 
 Acredito que este trabalho tenha atingido todos objetivos e espero que 
venha contribuir para a melhoria da Educação Física em Piritiba-BA, uma vez 
que buscou despertar a reflexão sobre a dissociação entre teoria e prática dos 
professores de nosso município, mas também demonstrou falhas que podem 
se tornar objetos de aprofundamento e realização de novas pesquisas na área 
da referida disciplina de nossa localidade. Mas, para isso, é mister que o 
docente reavalie procedimentos e atitudes, repense o processo ensino-
aprendizagem do qual é protagonista e reveja a relevância da linguagem 
corporal para a dialética do ato pedagógico. Para que isso ocorra se faz 
necessária a manutenção do diálogo permanente, de acordo com os 
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acontecimentos, propondo situações, desafios e reflexões, e, também 
estabeleça conexões entre o conhecimento adquirido e pretendido, de tal modo 
que as intervenções sejam adequadas ao estilo do aluno, suas condições 
intelectuais, emocionais, e a situação contextual. 
 
 
7 – CONCLUSÃO  
O que podemos observar é que com o passar do tempo muitos docentes 
acabam se acomodando  às realidades escolares em que são inseridos devido 
a uma gama de fatores que contribuem para isso. Daí, as Concepções 
Pedagógicas e todo o aprendizado que fora adquirido na faculdade, ficam 
relegados ao desuso, e com isso, o docente passa aplicar apenas os 
programas e projetos que lhes são apresentados que na verdade não trazem 
nada de novo, somente uma continuidade de práticas passadas. Desta forma, 
é difícil concluir se o que foi citado nos questionários condiz com a realidade, 
devido o tempo de trabalho de campo não ser suficiente para uma analise mais 
profunda das práticas educacionais dos Docentes 1 e 2. 
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9 – ANEXOS 
QUESTIONÁRIO 
01. Qual é a sua idade?  
 (__) de 20 a 30 anos   (__) de 31 a 40 anos   (__) mais de 40 anos 
02. Qual sexo? (__) Masculino (__) Feminino  
03.  No seu entendimento que Concepção Pedagógica surte melhor efeitos nas 
aulas de Educação Física? 
(__) Psicomotricidade;  (__) Desenvolvimentista. (__) Construtivista;  
(__) Crítico-superadora; (__) Crítico-emancipatória; 
04. Como profissional de Educação Física, você utiliza a ludicidade como forma 
de desenvolvimento do aluno?  
(__) Sim    (__) Não  
05. Atualmente, muito se ouve sobre a influência das atividades lúdicas não 
somente nas aulas de Educação Física, mas em todas as áreas educacionais. 
Você concorda com essa colocação? 
(__) Sim. As atividades lúdicas são de grande importância para o 
desenvolvimento dos alunos; 
(__) Não. O desenvolvimento dos alunos de educação física independe de 
atividades lúdicas; 
06. A atividade lúdica tem maior aceitabilidade por parte dos alunos em relação 
aos esportes tradicionais? 
(__) Sim    (__) Não  
07. Na prática pedagógica, você propõe atividades lúdicas que estimulam o 
desenvolvimento dos alunos? 
(__) Sim    (__) Não  
08. A forma lúdica utilizadas nas aulas de educação física são importantes para 
promover o desenvolvimento global dos alunos em âmbito escolar? 
(__) Sim    (__) Não  
09. Na aula de Educação Física onde o docente usa o lúdico em suas aulas, 
contribui para o desempenho interdisciplinar? 
(__) Sim    (__) Não  
10. Em relação as formação dos docentes, faltam aos professores de 
Educação Física conhecimentos teóricos metodológicos para que possam 
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redimensionar sua prática pedagógica e desenvolver atividades lúdicas na 
escola? 
(__) Sim    (__) Não  
11. em relação ao embasamento teórico sobre a realização de atividades 
lúdicas. 
(__) Tive aulas sobre o lúdico na minha graduação      
(__) Não adquiri conhecimento sobre o tema na graduação 
12. Quais ambientes/espaços físicos que a sua escola dispõe?  
(__) quadra coberta (__) quadra descoberta (__) sala de dança (__) pista de 
atletismo (__) campo de futebol 
13. Das afirmações descritas abaixo, quais dela é condizente com a realidade 
de sua escola? 
a) (__) Os conteúdos nas aulas de Educação Física, são tratados de forma 
inadequada e superficial; 
b) (__) Há uma maior predominância do esporte sob os demais conteúdos 
da Educação Física na Escola, sendo este tratado de forma limitada e 
acrítica; 
c)  (__) A metodologia utilizada pela maioria dos professores de Educação 
Física é ineficaz, pouco dinâmica e nada atraente aos alunos; 
d) (__) A Educação Física enquanto disciplina escolar é 
descontextualizada, considera o aluno desarticulado das suas 
experiências, não o compreende dentro de suas relações sociais e 
muitas vezes não respeita sua cultura; 
e) (__) A maioria dos alunos preferem o Esporte em detrimento dos outros 
conhecimentos da Educação Física Escolar; 
14. Na escala de 01 (um) a 10 (dez). Qual é o seu conhecimento sobre as 
Concepções Pedagógicas da disciplina de Educação Física?  
(__) 01; (__) 02; (__) 03; (__) 04; (__) 05;  
(__) 06; (__) 07; (__) 08; (__) 09; (__) 10. 
15. Sua escola dispõe de materiais esportivos suficientes que auxiliem a prática 
de uma das concepções pedagógicas no desenvolvimento das aulas de 
Educação Física? (__) sim (__) não  
 
